1. Visão Geral da Primeira Epístola aos Coríntios 
A Primeira Epístola aos Coríntios é uma das cartas mais práticas e corretivas do Novo Testamento. Ela funciona como um "manual de resolução de problemas" para uma igreja urbana, vibrante, mas profundamente fragmentada. Diferente de Romanos, que foca na fundamentação teológica da fé, 1 Coríntios foca na aplicação da teologia na vida cotidiana e na ética comunitária.

A carta é famosa por passagens icônicas, como o "Hino ao Amor" (capítulo 13) e a defesa detalhada da ressurreição de Cristo (capítulo 15). Estruturalmente, ela se divide entre as respostas de Paulo a relatórios que ele recebeu e respostas a perguntas específicas enviadas pelos próprios coríntios.
2. Autor: O Apóstolo Paulo
A autoria de 1 Coríntios é praticamente incontestada no meio acadêmico.
· Identificação: Paulo se identifica claramente no início da carta (1:1), junto com Sóstenes.
· Contexto Pessoal: No momento da escrita, Paulo era um apóstolo estabelecido, vivenciando o auge de seu ministério missionário.
· Relacionamento com a Igreja: Paulo fundou a igreja em Corinto durante sua segunda viagem missionária (Atos 18), permanecendo lá por 18 meses. Ele escreve como um "pai espiritual" que alterna entre o carinho profundo e a severidade necessária.
3. Data e Ocasião
· Data: Aproximadamente 53 a 55 d.C.

· Local de Escrita: Éfeso, durante sua terceira viagem missionária.
· Ocasião: Paulo recebeu notícias preocupantes de duas fontes:
1. A família de Cloe (1:11): Informou sobre divisões e contendas.
2. Uma delegação oficial (16:17): Estéfanas, Fortunato e Acaico trouxeram uma carta da igreja com perguntas sobre casamento, ídolos e dons espirituais.
4. Público Original: A Igreja em Corinto
Para entender a carta, é preciso entender a cidade. Corinto era a "Nova York" da Grécia antiga:
· Cosmopolita: Um centro comercial estratégico entre dois portos.
· Moralmente Plural: Famosa pela imoralidade sexual (o termo "corintianizar" era sinônimo de libertinagem).
· Status Social: A igreja era composta majoritariamente por gentios de classes baixas, mas com alguns membros influentes e ricos, o que gerava tensões de classe durante a Ceia do Senhor.
5. Propósito e Características

Propósito
O objetivo principal de Paulo foi restaurar a unidade e a santidade da igreja. Ele busca corrigir abusos éticos, resolver disputas doutrinárias e reafirmar sua autoridade apostólica diante de grupos que o questionavam.
Características Marcantes
· Cristocêntrica: Paulo responde a cada problema prático apontando para a Cruz de Cristo.
· Dialética: Ele usa perguntas e respostas, muitas vezes citando "slogans" dos coríntios (ex: "Tudo me é lícito") para corrigi-los em seguida ("mas nem tudo convém").
· Variedade de Gêneros: Contém desde reprimendas severas até poesias sublimes e instruções litúrgicas.
6. Assuntos Abordados
A carta pode ser dividida pelos problemas específicos que Paulo trata:
	Capítulos
	Tema Principal
	Resumo da Instrução

	1 - 4
	Divisões na Igreja
	Crítica ao partidarismo (grupos de Paulo, Apolo, Pedro). A sabedoria de Deus vs. sabedoria humana.

	5 - 6
	Imoralidade e Processos
	Caso de incesto não punido e cristãos processando uns aos outros em tribunais pagãos.

	7
	Casamento e Celibato
	Orientações sobre solteirismo, deveres conjugais e divórcio.

	8 - 10
	Liberdade Cristã
	O consumo de carne sacrificada a ídolos; o princípio de não escandalizar o irmão mais fraco.

	11
	Ordem no Culto
	O uso do véu e a correção dos abusos na celebração da Ceia do Senhor.

	12 - 14
	Dons Espirituais
	A diversidade de dons, a supremacia do Amor (Cap. 13) e a ordem no uso de línguas e profecia.

	15
	A Ressurreição
	A base da fé cristã: se Cristo não ressuscitou, a pregação é vã. A natureza do corpo ressurreto.

	16
	Coleta e Saudações
	Instruções sobre a oferta para os santos em Jerusalém e planos de viagem.


Conclusão do Estudo
1 Coríntios nos ensina que a igreja não é um museu de santos, mas um hospital de pecadores em processo de santificação. O tema transversal é que o Evangelho deve informar cada detalhe da conduta humana, desde o que comemos até como usamos nossa sexualidade e nossos talentos.

